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OBJETIVOS 

Neste curso, nos dedicaremos a estudar o tema da manía (loucura), especialmente 
da manía divina, tal como apresentada e pensada (1) na tragédia As Bacantes, de 
Eurípides, (2) na palinódia do diálogo Fedro de Platão, e (3) em textos de literatura 
secundária acerca das concepções de manía na Antiguidade grega.  

Na primeira parte do curso, leremos As Bacantes em sala de aula, com o primeiro 
intuito de levantar e discutir alguns de seus temas mais instigantes – o dionisismo e seus 
ritos; a ordem da pólis e a mística selvagem; o olhar sobre o estrangeiro e o bárbaro; as 
representações e embates do masculino e do feminino; o casamento, a maternidade e o 
filicídio; a paz, a violência e o sacrifício; a caracterização e as metamorfoses das 
personagens da peça etc. Já o segundo (e principal) intuito de nossa leitura d’As Bacantes 
será mapear as insistentes acusações de manía (loucura), com seus diferentes sentidos, 
tanto por parte de Penteu (que chama pejorativamente de loucura o rito e o delírio 
dionisíacos), quanto por parte dos seguidores de Dionísio e do próprio deus (que veem a 
manía divina como benfazeja, e no entanto denunciam repetidamente uma outra forma 
de loucura, a loucura de Penteu, que é da ordem da hybris e da presunção).  

Na segunda parte do curso, trataremos de forma resumida e expositiva dos dois 
primeiros discursos sobre o amor no diálogo Fedro de Platão, e em seguida leremos em 
sala o terceiro discurso, a palinódia socrática, com o objetivo principal de compreender 
como ali Platão concebe, discerne e elogia diferentes formas de manía divina.  

Na terceira e última parte do curso, utilizaremos sobretudo textos de literatura 
secundária para, em aulas temáticas, aprofundar a discussão e a articulação de temas 
selecionados entre os muitos previamente levantados e debatidos (vide a descrição na 
seção abaixo). 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

• Aula 1:  Introdução à tragédia e ao teatro gregos, e a Eurípides, sua biografia e seu 

contexto histórico.  

• Aula 2: Introdução às personagens, às partes, ao material mítico e a um resumo da 

peça As Bacantes. 
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• Aulas 3 a 7: Leitura d’As Bacantes, com discussão inicial dos temas e problemas 

levantados na peça, e com ênfase no tema da manía – especialmente da manía divina 

–, que perpassa toda a tragédia. 

• Aulas 8 a 11: Resumo dos dois primeiros discursos do Fedro (como preparação para a) 

leitura e discussão da palinódia, com ênfase no tema da manía divina.  

• Aulas 12 a 15: Aulas/seminários para a discussão de artigos e temas sobre: (1) O 

sagrado e a mística selvagem versus a ordem e as hierarquias da pólis; (2) A relação 

entre manía, rito, êxtase, delírio, possessão e sabedoria; (3) Os papéis esperados das 

mulheres, mães e, quiçá, bacantes; (4) Os temas da paz e violência, vida e morte, rito e 

sacrifício. 

INSTRUMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

A primeira parte da avaliação será realizada por meio de um conjunto de no mínimo dez 
pequenos textos de síntese e rememoração das discussões realizadas, a serem feitos em 
sala na parte final de cada aula (valor total: 5,0 pontos). Neste sentido, praticamente em 
cada aula haverá uma pequena avaliação. A segunda parte da avaliação consistirá numa 
prova ao final do curso, cujas questões e bibliografia serão apresentadas e 
disponibilizadas previamente, para possibilitar aos estudantes a escolha e a preparação 
dos pontos em casa, e a posterior redação da prova em sala de aula, sem consulta (valor: 
5,0 pontos). 
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